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			INTRODUÇÃO


			Já estive no seu lugar e sei da importância de ter alguém que direcione os pensamentos em ergonomia, que esclareça dúvidas e desperte o interesse para algo maior. Por onde começar? Com quem falar? Quanto cobrar? O que e como escrever?


			O começo nunca é fácil, é solitário e confuso. É claro que você receberá vários NÃOs, com toda a certeza doará seu tempo, conhecimento e dinheiro sem ter algo em troca naquele momento, mas o SIM aparecerá, confie! Talvez em pequenos projetos iniciais, mas aparecerá. Agarre a oportunidade, sem medo, com coragem, faça o seu melhor em ergonomia.


			Em 2004 sentia que o meu caminho não era onde eu estava; gostava de trabalhar numa clínica de reabilitação, mas eu queria e me via em empresas. Eu me especializei em ergonomia e, por coordenar diversos profissionais, busquei o aperfeiçoamento em liderança e gestão de pessoas, negociação e gestão de conflitos, neurociência e comportamento humano. São 20 anos de estrada e de estudo na área, 18 anos como diretora do Grupo Posturar, onde fornecemos programas diferenciados em saúde e qualidade de vida no trabalho, cursos de capacitação e o histórico MBA de Gestão em ergonomia. Compartilho aqui minha experiência com você, que deseja começar uma carreira com sentido e importância.


			Este livro é dedicado a Deus, tudo pertence a ele. Aos meus pais, Jorge e Glorinha, que sempre apoiaram o meu estudo. À minha filha, Taís, que me ensina todos os dias a enxergar a vida de um jeito melhor. À minha irmã Izabella, meu braço direito, fortalecido de inteligência e coerência. Aos professores, alunos e amigos que abrem a minha mente todos os dias para novas visões. A Lilia Halas, ergonomista responsável pela revisão técnica e grande apoio na escrita do Capítulo 14, tão significativo para a saúde e a segurança do trabalho.


			Comece, usufrua e prospere!


		




		

			
1
O BÁSICO PRECISA SER DITO 


			 A pergunta é um dos sintomas do saber. Só pergunta quem sabe e quer aprender.


			Madalena Freire


			A ergonomia é uma área científica relacionada ao entendimento das interações entre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, e à aplicação de teorias, princípios, dados e métodos a projetos a fim de otimizar o bem-estar humano e o desempenho global do sistema.
[Definição 2000 IEA — Associação Internacional de Ergonomia.]


			Defino a ergonomia com uma visão holística: é tornar o trabalho mais leve fisicamente, promover a evolução cognitiva, sem sobrecarga mental excessiva, em um ambiente agradável. O trabalhador sente vontade de se doar porque percebe a sua importância em cada etapa do processo, gerando, assim, uma produtividade saudável.


			Em uma linguagem simples, significa que é necessário para isso entender como o trabalho funciona em relação ao ser humano que o realiza, a fim de verificar a necessidade de ajustes que proporcionem saúde, conforto e eficiência. Por isso, sempre que você estiver em estudo, envolvido em um levantamento ergonômico, pergunte-se: É possível promover alguma melhoria para que as pessoas fiquem bem e para que a empresa tenha um rendimento melhor? Eu gostaria de trabalhar dessa forma? Como eu me sentiria executando esse trabalho?


			Primeiramente, vamos tratar o tema através de perguntas e respostas, com dúvidas comuns de diversos profissionais e empresas. Você pode discordar? Claro, estamos em uma área em construção.


			Quem pode atuar com ergonomia? 


			No Brasil, a Norma Regulamentadora 17 (NR-17) do Ministério do Trabalho e Emprego não especifica quem pode ou não atuar em ergonomia. Na verdade, considero que diversos profissionais estão aptos e podem auxiliar em levantamentos e mapeamentos de riscos, promover recomendações de melhorias, auxiliar nas implementações, gerar orientações. A ergonomia é uma área multidisciplinar e merece receber conteúdo técnico de diversas profissões, por exemplo: engenharia, psicologia, fisioterapia, medicina, arquitetura e design.


			A Nota Técnica 287 foi assinada em 17 de outubro de 2016 pelo então Ministério do Trabalho, representado pela Secretaria de Inspeção do Trabalho, com o objetivo de gerar esclarecimentos sobre trabalhos com ergonomia. Essa nota técnica recomenda que se tenha nível superior e orienta que o profissional envolvido deve ter conhecimento e capacidade para a elaboração da Análise Ergonômica do Trabalho.


			Espera-se que um profissional que tenha uma especialização na área possua um conteúdo científico enriquecido e uma maior destreza para a coleta de dados, a visualização de questões muitas vezes “escondidas” e a tratativa com os trabalhadores, para extrair destes o maior número de informações possível. Isso não quer dizer que quem não tenha especialização também não possa fazê-lo.


			Embora estejamos tratando do tema ergonomia à luz da NR-17, vale sinalizar que ela não se restringe apenas à elaboração de uma AET — Análise Ergonômica do Trabalho. Falaremos sobre as inúmeras possibilidades de atuação em ergonomia nos próximos capítulos.


			Quero citar de forma geral a importância de ser uma área multi e interdisciplinar por ser enriquecedora em abrangência:


			·	Aos profissionais de saúde: o conhecimento em anatomia, fisiologia, biomecânica ocupacional, antropometria, doenças, questões emocionais, entre outros, é essencial para perceber o nexo causal (estabelecido pela relação entre a doença e o trabalho).


			·	Aos profissionais de engenharia, arquitetura e design: desenvolvimento de projetos, definição de layouts, desenhos, ajustes de máquinas, cálculos de ciclo de trabalho, medidas, acionamentos, controles e diversos outros itens dependem diretamente do conhecimento desses profissionais.


			·	Aos técnicos de segurança: vocês têm o poder de atuar diretamente em linhas de produção, circulam pelos setores todos os dias, conversam com as pessoas, então há muita percepção de identificação de problemas para a solicitação de uma análise ergonômica que crie um diagnóstico do quadro atual.


			A qualquer profissional atuante em ergonomia, é essencial que se tenha consciência de sua responsabilidade e proficiência.


			A ergonomia é uma ciência, uma área de atuação no país, não sendo regularizada ainda como profissão pela CBO — Classificação Brasileira de Ocupações (até a data de publicação deste livro). O profissional atuante em ergonomia utiliza o seu registro em conselho de classe para responsabilidade técnica e consequente assinatura em documentações. Por exemplo: engenheiro que atua na área de ergonomia utiliza seu registro no Crea; fisioterapeuta utiliza seu registro no Crefito, e assim por diante.


			O que significa risco ergonômico? 


			É interessante saber que os riscos ocupacionais são diversos, não envolvendo apenas a ergonomia. Todos podem provocar agravos à saúde do trabalhador, por isso a identificação do risco, a classificação de gravidade e a determinação de plano de ação funcionam muito bem na gestão em saúde no trabalho.


			Risco significa a probabilidade do perigo, alguma ameaça, algo pelo qual se deve tomar providência. Quando falamos em risco ergonômico, queremos dizer que existe algum desconforto físico e/ou mental que está acontecendo no trabalho, podendo interferir na saúde e evoluir para doenças e acidentes se não for gerenciado.


			O risco ergonômico de um cargo/função é classificado de acordo com o levantamento e a associação de dados voltados à ergonomia organizacional e psicossocial, ergonomia em mobiliário e equipamentos, ergonomia em biomecânica e ergonomia ambiental. A avaliação qualitativa e quantitativa cria um direcionamento para a classificação de risco ergonômico.


			Podemos classificar o risco ergonômico em quatro condições, descrevendo-as de maneira geral:


			·	Baixo risco ergonômico – Pouca possibilidade de dano, baixa probabilidade de adoecimento, pouca condição de desconforto, tendo que agir em longo prazo.


			·	Médio risco ergonômico – Há uma possibilidade de dano que, se não cuidado, pode gerar o adoecimento em médio prazo; existe um desconforto mais frequente e incômodo.


			·	Alto risco ergonômico – Algo que deve ser visto e modificado em curto prazo; há uma condição evidente de dano e incômodo considerável.


			·	Altíssimo risco ergonômico – É um dano realmente preocupante, um desconforto real, há grande possibilidade de adoecimento; deve-se agir em curtíssimo prazo para que doenças não se instalem ou evoluam.


			Cada classificação remete a um tempo de agir, conforme a criticidade. O tempo exato não é fixo, pois poderá depender da cultura da empresa, do investimento necessário, da contratação de terceiros, dos treinamentos e da elaboração de projetos.


			A seguir disponibilizamos uma tabela que relaciona o risco ergonômico ao nível de ação, como também uma sugestão de prazo médio para ajustes. Essa matriz estruturada das funções da empresa identifica a probabilidade e a gravidade de riscos e direciona o planejamento de prioridades no programa de ergonomia.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CLASSIFICAÇÃO DE RISCO ERGONÔMICO E 
NÍVEL DE AÇÃO EM ERGONOMIA


						

					


					

							

							Risco ergonômico baixo


							(Representado pela cor verde)


						

							

							Agir em longo prazo


						

							

							Mais que 12 meses


						

					


					

							

							Risco ergonômico médio


							(Representado pela cor amarela)


						

							

							Agir em médio prazo


						

							

							6 a 12 meses


						

					


					

						

							Risco ergonômico alto


							(Representado pela cor vermelha)


						

							

							Agir em curto prazo


						

							

							3 a 6 meses


						

					


					

							

							Risco ergonômico altíssimo


							(Representado pela cor roxa)


						

							

							Agir em curtíssimo prazo


						

						

							Até 3 meses


						

					


				

			


			A matriz de riscos é uma ferramenta utilizada para avaliar a probabilidade de um evento acontecer e quais seriam os seus impactos, ou seja, de que forma o risco afetaria a saúde e o ambiente de trabalho.


			Várias ferramentas são utilizadas para a classificação de riscos ergonômicos, por isso, é importante saber qual a melhor metodologia e os métodos a aplicar para as características do ramo e funções existentes.


			Qual a validade de uma Análise Ergonômica do Trabalho? 


			Não há validade definida na legislação brasileira para atualização de uma Análise Ergonômica do Trabalho, por isso não há obrigatoriedade de se renová-la a cada doze meses.


			Faz-se necessário um novo levantamento quando ocorrem mudanças significativas na empresa, como: troca de máquinas, alteração em layout, contratação de novos trabalhadores com biotipo diferente dos anteriores e acréscimo de um setor com novas condições de trabalho, medidas que impactam a organização do trabalho.


			O objetivo de atualizar esse documento é perceber se o risco ergonômico foi alterado, se um novo perigo surgiu, se novas adaptações devem ser realizadas e se outras necessidades apareceram.


			Enquanto as recomendações ergonômicas vão sendo implantadas, pode-se criar uma ficha de atualização que retrate a situação anterior (classificação e detalhamento do risco, categorização do problema, recomendação) e a situação atual (nova classificação de risco, evidência em fotos, validação dos trabalhadores).


			É um documento eficiente e que pode ser elaborado pelos integrantes do comitê de ergonomia, devidamente treinados.


			A seguir um modelo fictício de ficha de atualização ergonômica, que pode ser utilizada como base para retirar ou acrescentar condições necessárias:
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			Qual a diferença entre análise ergonômica e laudo ergonômico? 


			Há muita discussão sobre isso, por isso, vou expor a minha visão sobre o assunto.


			Análise significa realizar um estudo detalhado, buscar entender algo, um exame minucioso, coletar dados, levantar informações. É assim que conseguimos identificar os possíveis riscos à saúde do trabalhador, acompanhando suas atividades, aplicando ferramentas, realizando fotos e filmagens para evidências, dialogando com os trabalhadores e gerando ideias.


			Laudo é um relatório que emite um parecer da situação, é o resultado sobre algo que foi estudado, é a visão sobre uma questão analisada.


			Para que um laudo seja elaborado, uma análise deve ter sido realizada anteriormente.


			Implantar ergonomia é  custoso para a empresa? 


			Implantar ergonomia pressupõe um custo inicial, mas sabendo que em médio e longo prazos benefícios serão gerados, o que falta é compreensão sobre o programa. É preciso apoio, sendo este financeiro, técnico, hierárquico, para que se torne uma cultura de saúde corporativa.


			Deve-se aplicar a gestão em ergonomia na gerência para se ter a visão numérica em relação ao investimento e ao retorno. A saúde nem sempre é subjetiva, é possível gerar informações quantitativas que justifiquem o programa.


			Como quantificar os prejuízos da empresa que não investe em ergonomia? 


			Os itens discutidos a seguir são importantes para a atuação do ergonomista e para criar um relacionamento de confiança com a empresa, pois se trata de dúvidas comuns dos empresários, gestores e trabalhadores.


			Veja bem, muitos números ficam escondidos, camuflados em meio a tanta documentação de uma empresa, por isso o formato de gestão é importante. O cruzamento de dados entre setores mostrará os resultados de um programa ou da falta dele.


			Para que se faça uma boa gestão em ergonomia, é necessário trabalho em conjunto entre: ambulatório, segurança do trabalho, recursos humanos, jurídico e setores de produção, uma coleta de dados direcionados para a saúde do trabalhador.


			A seguir pontuo dados a serem identificados no programa de gestão em ergonomia a cada mês:


			·	Quais são os motivos de procura ambulatorial, quais setores e funções buscam com maior frequência o atendimento e se há relação com a ergonomia (normalmente dados relacionados a queixas de origem traumato-ortopédicas e até mesmo emocionais).


			·	Quantos atestados médicos foram apresentados, quais setores, funções, o motivo (quando identificado o código CID – Classificação Internacional de Doenças), quantos dias de trabalho perdidos.


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Controle fictício de dias perdidos em razão de atestados médicos nos últimos quatro meses em uma empresa com 614 trabalhadores
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			·	Quantos trabalhadores encontram-se afastados com o auxílio da previdência social — quais setores, funções e o motivo.


			·	Quantos trabalhadores encontram-se em situação de recolocação profissional (estavam afastados para o tratamento adequado e retornaram para as atividades laborais) — quais setores, funções, motivo do afastamento e qual a restrição médica.


			·	Atualmente, qual o percentual de retrabalho e qual a relação com ergonomia — por exemplo: equipamentos sem manutenção, máquinas ineficientes, materiais quebrados, dores no corpo e insatisfação com o trabalho.


			·	Quantos processos judiciais trabalhistas ocorreram nos últimos dois anos na empresa — quais setores, funções, motivo do processo, quanto já se gastou em assistência técnica e com advogados, quantos e quais os valores dos processos perdidos.


			Dessa forma podemos notar que são muitas as informações que um programa de ergonomia estruturado pode nos fornecer. A maioria desses dados não é levantada durante uma análise ergonômica, é construída durante a gestão.


			Os acessórios ergonômicos são EPIs – equipamentos de proteção individual? 


			O equipamento de proteção individual é todo acessório ou equipamento utilizado individualmente pelos trabalhadores, tendo a função de proteger a saúde e a integridade na realização de alguma tarefa específica; de outro lado, a função dos acessórios ergonômicos é ajustar o trabalho ao ser humano, um complemento para que o corpo assuma a postura adequada, gerando conforto e saúde.


			Pode gerar confusão no dia a dia, não é mesmo? Mas o acessório ergonômico não é obrigatório para uso e não é classificado conforme o risco da função, e sim de acordo o ajuste necessário a cada trabalhador.


			Os acessórios ergonômicos não possuem CA – Certificado de Aprovação, mas são avaliados por órgãos de qualidade, durabilidade e riscos do produto, porém não são certificados como itens ergonômicos, mesmo porque algo pode ser ergonômico para uma pessoa e não para a outra.


			Os acessórios ergonômicos não são obrigatórios em termos gerais, exceto em casos específicos definidos em norma (por exemplo: apoio de pés dispostos no chão em estações de trabalho de checkouts, por utilizarem as cadeiras chamadas “caixa alta”).


			Agora, treine sua fala, com tranquilidade, firmeza e convicção. O gestor de segurança lhe pergunta: Você faz só a análise ou faz o laudo também? Preciso renovar este documento todo ano?


		




		

			
2
HABILIDADES DO ERGONOMISTA 


			Pessoas que não sabem ouvir não merecem ser ouvidas.


			Ana Paula Scheffer


			Habilidade é a capacidade de realizar algo, é ter a facilidade de executar a tarefa. Pode ser um dom ou pode ser treinada, então mesmo que atualmente não a tenha, você pode, sim, adquiri-la.


			Algumas habilidades são essenciais em ergonomia para que se realize um serviço de qualidade, diferenciado e com bom resultado.


			Observação afinada: treine o seu olhar, perceba o que acontece ao redor, veja os processos com detalhes, onde ninguém mais veja. Pare sem pressa e assista ao que acontece. Assim, vai enxergar falhas e condições que possam gerar riscos ergonômicos.


			Repare nos relacionamentos, nas tratativas, no vaivém de equipamentos, no funcionamento das máquinas, perceba o layout, mude os ângulos de visualização, olhe as expressões faciais.


			Anote tudo o que considerar importante nessa observação para comparar com os dados levantados, as medidas realizadas, as imagens extraídas e as ferramentas aplicadas.


			A observação é a melhor ferramenta do ergonomista.


			Escuta ativa: uma dedicação plena para ouvir o que o outro tem a dizer, com atenção, foco. Nessa conversa, várias informações são importantes. O trabalhador diz o que o incomoda e, muitas vezes, até mesmo como resolver os problemas; esteja atento!


			Vai ser uma conversa eficiente quando compreender os motivos do relato, das emoções inseridas nas palavras. Talvez perceba exageros e men­tiras; não julgue, neste momento também avalie por que eles ocorrem.


			Tenha a mesma conversa com outros integrantes da equipe, inclusive o líder, para verificar se os relatos têm motivo de ser, se todos compartilham a mesma visão ou se existem perspectivas diferentes sobre o mesmo assunto.


			Comunicação eficiente: durante a Análise Ergonômica do Trabalho, você vai se comunicar com pessoas diferentes o tempo todo, por isso desenvolva a comunicação para que você transmita a confiança necessária aos que se abrem para você e para que a sua coleta de dados seja eficiente e realista.


			1.	Demonstre interesse.


			2.	Faça perguntas, muitas perguntas, todas pertinentes à área de ergonomia.


			3.	Use linguagem simples e de fácil compreensão.


			4.	Utilize a linguagem corporal.


			Ao falar com o trabalhador, use uma linguagem simples, sem termos técnicos, por exemplo: “Oi, eu sou a Kamilla, estou realizando um trabalho de ergonomia na empresa, quero conhecer o seu trabalho e entender se há necessidade de alguma melhoria para trabalhar com mais saúde e conforto; pode me explicar o que você faz?”.


			Não recomendo iniciar com registro de fotos e filmagens, isso inibe o trabalhador, gera receio, timidez. Primeiro converse, fale de coisas simples, sobre a cidade, a empresa, o time de futebol, o clima, quebre o gelo. Depois explique que vai realizar algumas fotos com o objetivo de registrar como a função acontece, esclarecendo que o seu rosto não será exposto em documento.


			Respeite hierarquias:  o respeito deve estar presente em relações de trabalho. Demonstrar cordialidade e gentileza abrirá portas necessárias para a prática da ergonomia.
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